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150 40 róis— No mesmo escriptomo recebem-so 08 
feridos annuncios, do 
santificados. 


Bublicasse todos os dias ni 


PARTE OFFICIAL. 
te contém MA Sya parte offici 


Decretos 


— Elevando grandeza destes reinos com o 
titulo de ; conde de Villa Pouca em sua xida Ro- 
drigo de Souza Teixeira da Silva, Alcoforado, 
filho legitimo e primogenito do “fallecido 'con- 
de do Villa Pouca, Iodrigo' de Souza Teixei- 
ra da Silva Alcoforado. 

— Fazendo mercê a Angelo Francisco Car- 
neiro, moço fidalgo da casa real, do titulo de 
visconde de Loures, em Segunda vida, por ter 
mostrado serto filhó primogenito do faltecido 
visconde de Loures, Angelo Francisco Carneiro, 
e como tal a, pessoa competente para suc- 
ceder na segu vida que, por decreto de 7 
d'Agosto de 1852, fora n'aquelle titulo con- 
cedida-ao referido seupai. —— 

— Nomeando o bacharel formado em di- 
reito Christovão Pedro de Moraes Sarmento , 
ouvidor junto do Conselho de Estado. 

— Nomeando o conselheiro; de Estado ex- 
traordinario Joaquim JoséDias Lopes de Vas- 
concellos, vogal effectivo do conselho ultrama- 
rino. 


Portaria. 


Declarando ao governador civil do Porto 

que deve servir de secretario da commissão 
districtal o secretario geral do governo civil 
ou quem suas vezes fizer. 
Relatorio do consul geral de Portugal 
no Rio de Jareiro sobre o movimento com- 
“mercial e'maritimo entre Portugal e a capi- 
tal do imperio durante o anno de 1858. 


O «Diario do Governo» de 19 do corrente 
contem na sua parte official tres decretos, um 
nomeando conselheiro de Estado Manoel Ve- 
mancio Moreira de Carvalho—outro nomeando 
commendador' da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, a José Joaquim da 
Silva Guardado, vogal do conselho ultrama- 
Tino,—e' outro nomeando commendador da Or- 
dem de Christo João de Roboredo, secretario 
do conselho ultramarino. 


O À 
PORTO. 22 DE AGOSTO. 


“- 1 LEGISLAÇÃO, VINHATEIRA, « 


“Todos' os” dias apparecem 'argumen - 
tos: para' demonstrar a necessidade de 
rever a legislação que regula 'o commer- 
cio dos vinhos do Douro, fazendo desap- 
parecer disposições que desmoralisam o 
commercio-e a lavoura, não trazendo al- 
'guma vantagem real para qualquer delles. 
“+ Temos é vista o folheto publicado 
“há pouco pelo snr. presidente decano do 
Jury Qualificador, em resposta ao que 
o snr.'barão' de Forrester escreveu ulti- 
mamente sobre à crise commercial do 
Porto. Esse folheto vem' corroborar a 
opinião da nebessidade da 'reformia.. 

Pondo de parte o que é “polemica 


-péssoal, e'á idea fixa de imputar'só ao| 


“comércio! 'os' trastornos de que elle 
“tem: sido victiina; "registemos o perisa- 
mento do illustre presidente quanto ao 
conceito -que lhe“meréce a “legislação pora 
“os vinhos do! Douro." + Su 
* Swexc não é apologista das leis 
que regulam o“commercio dos vinhos do 
Porto e crê que: ellas devem sor altera- 
«das. “Persuade-se“tódavia que & indis- 
pensavel um “sistema'regulamentar para 
semelhante 'commercio; “mas pensa que 
esse sistema se póde O a lei 
-das provas, é com“tma rasoavel'liber- 
«dede'de compra é venda! Em breve of- 
fereceráao governo 'ú'pr 
nestes principios. Ê é 
E'assim que a lavoura por meio de 
um dós'seus mais conspicuos caracteres 
nos, vem revelar a; insufficiencia:d'uma 
legislação, a qual. não, póde; significar 
-nem-o systema protector nem o da li 
* berdade. E assim, que o ilustre, presi- 
dente do jury. qualificador é o primeiro 
a reconhecer a inutilidade da, qualifica- 
-São por meio, das provas, e lei actual 
, que, as dirige, , a À 
- Este ponto, no qual é que. tem di- 
vergido mais a lavoura e 0, commercio 


TF—————————>—>————+) 


As festas de Pariz de 14 e 15 
Agosto. - 


“No «Jornal dos Debates», de 13 eng- 
merando-se os grandes preparativos, para 
as esplendidas festas que em Pariz de- 


“viam tg lugar nos-dias 14 e 15 do cor- 

“rente, se 0 seguinte ] t 

“Pe hº medida que se vai aproximando 

.Odia das festas de 14 e 15 d'Agosto , 
ESNaBIA pda, noliidades;9, mpvimpnto,, em 
ariz. À alluencia, dos curiosos que to- 

“dos os tua cl Ee iG AR 


mentos e do estrang só, póde compa- 
-Jar-se áquella de, que fomos testemu- 
nhas na época da, Exposição universal, e 
da viagem da rainha Victoria.  Enchem- 
-Se as  hospedarias,, o sgomeçam ,a ser 
ahi raras, as jaecomodações, PR 


o Saint- 


oro “De dia, 0 acampamento, 
 Maur é o ponto, de rennião de milhares 
de tes, para os, quags são apenas 


«' suficientes as carruagens de praça e..as 
carruagens publicas; e á nonte, os Cam- 
pos Elyseos, o bos: 


ojecto' baseado 
pn é bol: 


de Boulogne e os| 


acabou por ser regeitado por ambos. 
Com effcito a lei das provas que qualifica 
o genero apresentado para depois o se-| 
parar do documento que juslitica a qua- 
lificação, satisfazendo-se com' a justifica- 
cão só na quantitativa, não póde deixar 
de reputar-se uma lei absurda, anima- 
dora do abuso. , 

y O snr. presidente concede-nos já 
uma rasoavel liberdade de compra e vên- 
da, sugeita a um systema regulamentar. 
A liberdade mais rasoavel, é a que 
está na rasão geral de todas as cousas, 
a que se estabelece no direito natu- 
ral e'de propriedade, em fim aquélia 
que deixar ao productor vender o que 
produz, e ao comprador comprar á sua 
vontade o que entende melhor poder re- 
vender. 

A liberdade com tudo não quer a 
falsificação, porque a liberdade não é o 
abuso. Por isso regular a liberdade não 
póde ser outra cousa senão obrigal-a a 
respeitar os direitos de todos e de cada 
um. Regular a liberdade do commercio 
dos vinhos do Douro, não será nem póde 
ser rasoavelmente senão o vigiar que a 
producção ou proporção se não confun- 
dam, que uma localidade se não incul- 
que com as circumstancias de outra lo- 
calidade que as não possue; separar por 
consequencia as procedencias, e deixal- 
as, ir com o direito de marca para onde 
quizerem ir. 

Não se diga que tem havido liber- 
dade de facto, e que à protecção de di- 
reilo a não têm impedido. Tem: porque 
a liberdade de facto não nasce da verdade 
das disposições que a estabelecem de di- 
reito, nasce do abuso á protecção de di- 
reito, e não póde por consequencia to- 
mar o caminho que tomaria quando en- 
tregoe á sua verdadeira direcção espon- 
tanea, e despida do pensamento de si- 
mulação. 

Esperamos o projecto do snr. Affon- 
so Botelho, e confiamos que os lavra- 
dores notaveis, e inteligentes apresentem 
as suas idéas sobre a reforma da legisla- 
ção vinhateira. Os commerciantes' farão 
o mesmo pela sua parte. Estes esclareci- 
mentos e opiniões hão de habilitar o go- 
verno a reformar disposições caducas, que 
não dão resultado algum favoravel, e que 
se não compadecem com os principios 
pelos quaes se regulam todos os paizes 
vinhatéiros, aos quaes o nosso não deve 
fazér excepção para seu proveito e con- 
veniencia. 


ALFANDEGA DA, FIGUEIRA... 
No anno economico findo desde; o 
4.º de Julho: de 1858. até 30. de Junho 
de 1859, o rendimento total da alfande- 
ga da Figueira foi-de 69:0018762 reis, 
sendo, pata 0 lhesouro publico 96:8588227 
reis e para as obras da barva 12:1438535 
reis. Bis .qual, foi o rendimento em: cada 
um, dos,mezes do referido anno : 
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sideravel no meio da qual se crusam os 
uniformes. de todos os corpos ido. exer- 
cito. E" tal, a- animação, em. todos, os 
pontos. que, parece terem as festas já co- 
megado há dous dias. ju 
«Os preparativos, destas “festas tem 
sobretudo oprivilegio de altrabir os pas, 
seantes. São conhecidos. os. prodigios de 
rapidez, e habilidade que sabem cumprir. 
os empreiteiros e operarios' parizienses. | 
Todas as vezes que uma festa publica 
se prepara, vêem-se, levantar, os, mastros, 
construir os emmadeiramentos e erigir 
as columnas como por encanto: Aonde 
onde. pela manhã se tinha deixado um. 
bocado de madeira encontra-se á, noute 
um: monumento, esti 2 

19» «Vamos tentar. descrever (Os; traba- 
lhos que tem sido, executados e indicar, 
os que restam para fazer. ioiry 
nf & A; decoração começa na barreira do 
Throno. De-cada lado da. bavreira le- 
vantaram-se, dous mastros ligados entre 
si por grinaldas de flores; ,a estes mas- 
tros, estão suspensas | bandeiras com as 
cores imperiaes recamadas d'abelhas de | 


«boulevards» altral mo multidão con- 


Jde triumpho 


INTERIOR. 
LISBOA 20 DE AGOSTO. 


(Corresp.. partie. do Commercio do Porto ) 


O «Diario» de hoje publica o re- 
gulamento do conselho geral de instru- 
cção publica. Sua Magestade feu signi- 
ficar pelo ministerio do reino que tem 
em subido apreço as manifestações de 
profundo pezar que lhe: teem sido dirigi- 
das por diversas corporações e authori- 
dades pela infausta e prematura morte 
de Sua Magestade a Rainha. Foi exo- 
nerado o visconde de Porto-Covo de Ban- 
deira de vogal. da comissão de inque- 
rito do hospital de S. José, e nomeado 
para seu logar o conde de Peniche. Tam- 
bem foi nomeado para o mesmo fim Cus- 
todio Manoel Gomes. 

A exposição que a Sociedade Eco- 
nomica Madrilense fez subir á conside- 
ração do governo, sollicitando a reforma 
do convenio postal que actualmente rege 
entre Portugal e Hespanha, contém as 
seguintes bazes : 

1.º Que se acceitasse a franquia 
prévia e certificada de cartas, periodicos, 
folhas, annuncios,. livros, amostras com- 
merciaes sem valor, malas e pequenos 
embrulhos que circulassem entre Portu- 
gal e Hespanha ; 

2.º Que se. reduzam a uma uni- 
forme e modica tarifa postal, que será 
tambem a internacional, as duas que ro- 
gem hoje as relações de: ambos os esta- 
dos peninsulares; que para serviço de 
dons pontos quaesquer e de qualquer 
modo situados na: peninsula, províncias 
adjacentes ou do ultramar, se estabele- 
cerá,a tarifa como se elles pertencessem 
ao mesmo estado ; 

3.º Que como consequencia da uni- 
formidade da tarifa postal em toda aspe- 
ninsula se. acceite um timbre unico, ou 
pelo menos se reconheçam como iguaes 
em valor e de curso corrente official os 
dous timbres peninsulares ; 

4.º Que se: restabeleçam: estafetas 
de troca internacional em Valença do Mi- 
nho, Chaves, Almeida, Badajoz, Jerez 
dos Caballeros, Ayamonte, « em outros 
pontos que as administrações hespanho- 
las e portuguezas julgarem mais conve- 
nientemente para o serviço ; 

5.º Que se, sirvam os correios in- 
ternacionaes especialmente -na: linha de 
Madrid a Lisboa, com a mesma, veloci- 
dade que 'oside, Madrid á fronteira fran- 
ceza, e que se. estabeleça desde 1861, 
anno immediato á. exposição peninsular 
e ultramarina, duas expedições diarias 
entre os dous estados ; 

16.8 Que se reorganisem os serviços 
maritimos «las ilhas adjacentes e provin- 
cias do ultramar, de Hespanha;,e Por- 
tugal, combinando as, suas. derrotas, e 
expedições no.que possarn ter; de; com- 
mum, à fim de, augmentar, sem despezas 
estas ultimas, hoje independentes : 

go 78 Que se estabeleça o giro do 
numerario entre, as administrações dos 
correios de: Portugal. e. as caixas de giro 
em Hespanha. | ' ) 
Em quanto á telegraphia acustica de 
que já, demos. noticia, tracta-se s quanto 
antes de se levar u efeito, e o; governo 
acaba de expedir uma, portaria á camara 
municipal. para que agradeça ao seu in- 
ventor. D. Miguel. Arnaltes a cedencia, que 
fez, d'este invento. À 

O «Portuguez» de ante-hontem . dá 
uma noticiasextraordinaria, que conta do 
seguinte modo : | 

« Quem, seguindo do lado da igreja, 
entrar na rua de S. Miguel d'Alfama, 
ha-de encontrar do «lado, esquerdo um 
bêco, cuja entrada é sombreada por uma 
soberba figueira, e que, se denomina o bêco 


temas mer 


-sará ú capital;no proximo mez de Setem- 


da: Formosa; pois. n'esse bêco acaba de 
passar-se hoje o epilogo dum. drama si- 
nistro, “que, segundo parece, alli teve lo- 
gar pelosmezes d'Outubro ou Novembro 
de 1857. 

Ao fundo d'esse beco estreito e im 
mundo, como quasi todos os: d'esse anti- 
go bairro, acha-se um pateo a uma das 
quinas do qual'existe o predio, n.º 17e 
18, pertencente ao: snr. José dos Pra- 
zeres Batalhoz. ! 

Este predio composto ide; dois anda- 
res, e lojas, acha-se n'um estado de quasi 
completa ruina. 

O senhorio, vesidente. no. Cartaxo, 
pouco se lhe importava saber d'um pre- 
dio, que quasi nenhum rendimento lhe 
dava: pelos annos de 1856 e 1857 ha- 
via um. individuo: n'esta cidade encarre- 
gado por' elle de receber rendas e lratar 
d'arrendamentos , «porém esse individuo 
morreu pela epidemia da febre amarella, 
e depois d'isso não mais appareceu quem 
olhasse pelo predio abandonado. 

Ultimamente a camara municipal tem 
tractado de fazer vistorisar aquelles pre- 
dios velhos e arruinados, 'ou para os fa- 
zer beneficiar ou para os mandar demo- 
lir, e passando hoje á visita do predio 
em questão, o regedor da freguezia de 
S. Miguel para tal fim sollicitado , en- 
controu-se no segundo andar, que ha dois 
annos se achava fechado ercom as janel- 
las abertas," o esqueleto carcomido de 
um homem, deitado sobre uma misera- 
vel enxergs e mal coberto com uma es- 
farrapada manta. 

Estivemos n'aquella triste mansarda, 
onde um ser christão expirou ao desam- 
paro, e pelas informações da gente da 
visinhança, e por um recibo que Live- 
mos na nossa mão, respectivo á renda do 
mez de Setembro: de 1857, soubemos 
que o desgraçado se emprégava 'no mis- 
ter: de moço de fretes, e-que se chamava: 
Juão Rodrigues, devendo, segundo parece, 
ter succumbido á epidemia que por Ou-|. 
tubro e Novembro devastou Lisboa, es- 
pecialmente por aquelles sitios. ; 

O que causa estranheza é a indiffe- 
rença da:visinhança, quesnunca mais ven- 
do o desgraçado, que alli era morador; | 
a não moveu a curiosidade, nem sequer 
0. fetido, que nos primeiros tempos de- 
via exhalar o cadaver. » 7 + 

O «Parlamento» diz: que o: esquele- 
to tinha a cabeça separada do; tronco, a 
mão direita sobre o coração, mas/ já sem 
dedos, que estavam 'cahidos no chão, ao 
lado da enxerga, e que os ossos das per- 
nas estavam completamente desconjuntu- 
dos. À 


dest ' 
A corveta «Estephánia»; parlirá com 
brevidade para a Madeira, conduzindo 
o butro batalhão «do regimento d'infan- 
teria n.º, 10. U y ; 

O snr./ Aristides» Abranches vai pu- 
blicar as biographias dos actores portu- 
guezes, de sociedade com os;snrs.:D: José 
d'Almada, Estacio da Veiga, e outros 
mancebos. Vimos.oprogramma e mostra 
que será obra-nãosó bera redigida; como 
primorosamente impressa. « 

O:snr, Guilherme da Silya Abran- 
ches acaba de ser agraciado com .o litulo 
de conselho, em renumeração dos seus 
serviços! como; presidente do: conselho de 
saudosa wylimsers s sup 1 ' 

El-Rei *o: Senhor Di Fernando já foi 
a bordo da nova corveta , «Estephania». 

El-Rei o Senhor D. Pedro V conti- 
nua-em Mafra, “e diz-se que só regres- 


bro. | 
Aflirma-se geralmente que, dentro em 
poucos dias haverá modificação ministe- 
rial, 01 » des a 
As solemnes exequias, por alma de 
Sua Magestade a Rainha a Senhora D. 
Estephania, que tiveram hoje lugar no tem- 


aee 


plo de; S. Vicente de Fóra, foram muito 
concorridas por todas as classes e corpo- 
rações, assistindo Sua Magestade El-Rei q 
Senhor D. Fernando, e os serenissimos se- 
nhores infantes e infanta. A oração foi 
confiada, ao sur. .D. José Lacerda. 
E SR 

AVEIRO 20 DE AGOSTO. 

(Do Campeão do Vouga.) 

Vão muito. adiantados os trabalhos 
da secção d'estrada entre Angeja e os 
Cubellos. — Em tão pouco tempo: só à 
actividade e zelo do, digno chefe da sec- 
ção;,.0 snp. Barboza , podia, conseguir 
tanto; 

Deve-se muito a esto funccionario — 
principalmente pelas economias que tem 
realisado nas obras a seu cargo. Só nas 
expropriações do campo d'Angeja redu- 
ziu s, s.º q despeza em mais de 2:6008 
reis. 


Celebrou-se, no dia 17, como se 
bavia. annunciado , a missa resada quo 
a illustre Mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia  d'esta cidade mandou celebrar 
por alma da virtuosa Rainha fallecida a 
Senhora D. Estephania. 

O acto foi concorrido, assistindo a 
primeira authoridade do districto, o sur. 
secretario geral, os snrs. juiz de direito 
e delegado da comarca, os membros da 


junta geral, o snr. director das obras 


publicas do distrieto, algumas senhoras, 
diversos cidadãos e gente do povo. 

A illustre Mesa foi parca n'esta de- 
monstração de sentimento, porque mui 
limitados são os recursos de que dispõe; 
mas a intenção, que é o mais apreciavel 
n'estas circumstancias, patenteou-a ella 
em toda a magestade do sentimento. 
Foi nomeado administrador do con- 
celho de Gnes o snr. Antonio Joaquim 
da Silva, bacharel em, direito. 


VIZEU 19 D' AGOSTO. 
g (Do Virigto.) 
Falleceu o snr. conselheiro Henrique 
de Mello Lemos e Alvellos. Foi no dia 
16, pelas 4 horas da tarde, que teve lu- 
gar este desditoso acontecimento, 
10 ataque cerebral, que havia sof- 
frido no dia 6, foi tao forte, que só 
por milagre podia haver salvamento. 

Os incessantes soccorros de medici- 
na, e os desvellos de sua familia e ami- 
gos, só lhe poderam dar vida por 10 dias. 

Estremado cavalheiro, summamente 
obsequiador para com todos os amigos o 
palricios sem distincção, a sua falta é ge- 
ralmente sentida na cidade. yr 

Os seus restos mortses foram dados 
4. sepultura no dia 17, pelas 6 horas e 
meia da tarde, com. todas as honras fune- 
bres devidas á sua posição militar de ma- 
rechal de campo, é áquella que oceupava 
na sociedade: 
: Hontem, pelas 4 horas da tarde, pe- 
gou o fogo em em um palheiro que 'ar- 
deu todo, e uma cosa no povo de Abra- 
vezes, suburbio de Vizeu. q 

E" muito presumivel, que a este si- 
nistro désse occasião algum desmazêlo. 
Pois é bem lamentavel tamanho descuido, 
com o acontecimento que ainda ha bem 
poucos dias se deu nas visinhanças da- 
quella, povoação, em, Moire. 


GUARDA 15 DE AGOSTO. 

(Corresp. part. do Viriato.) 

» O que actualmente occupa os animos 
dos habitantes da Guarda, e que servo 
de objecto a todas, as conversações, é o 
incendio do dia 12 do corrente : na rea- 
lidade, a catastrophe foi horrorosa | O 
predio do infeliz Simão Ribas ardeu com- 
pletamente; as cinzas fumegaram quasi 
48 horas depois, e foi do meio d'um 
vasto brazeiro que ainda se poderam 
salvar alguns objectos de metal; com- 


e eee 


alom d'isso um escudo no meio, do qual 
se lê a inscripção: Solferino, Um pouco 
mais longe, o jobservalorio construido no 
meio da praça do Throno foi transforma- 
do em nmatorre d'ameias de fórma qua- 
drada.. O, alto da; torre está adornado com 
uma. bandeira ; dos lados vêem-se - aguias 
cercadas de. cordas e entre as aguias as 
seguintes inscripções. que recordam as 
victorias ganhas, na; Italia, pelo exercito 
trancez : Solferino, Magenta, : Palestro, 
Malegnano,e Montebello. í 

«1 &A praça da Bastilha aonde q. im- 
perador se dirigirá ao encontro do exer- 
cito, foi, magnilicamente decorada. A” 
entrada do «b vard» eleva-se um arco 
c | 200 metros, de altura, 
que: deve representar a fachada da ca- 
thedral, de, Milão. , Lê-se já a inscripção 
seguinte, que domina, o portico: 

: b end 


AO EXERCITO :D'ITALIA.: | 
seio dh 
À cidade de Pariz. 


— Solferino, t Melegnano, 


4 


ouro, Bm cada um dos mastros ostá 


Magenta; ; 


rbigo,; Palestro, Momkebello, 


A” esquerda lê-se em grandes caracte- 
res: Infanteria, cavalleria; à direita: 
Avtilheria, engenheria. Por baixo acham- 
se inscriptos os numeros de todos os re- 
gimentos que, tomaram . parte na guerra 
de Italia. Por cima do arco de trium- 
pho collocam-se: vinte. ;e, dous mastros 
com, bandeiras. Duzentos aperarios tra- 
balham com toda a actividade n'esta obra. 

«« Vindo da Bastilha, para a, Magda- 
lena, encontram-se primeiro as. cons-, 
trucções: feitas pelo director, do Circo- 
Napoleão. do Cirço, da Imperatriz. Es- 
tas, construcções devem, figurar um  por- 
tico de tres arcadas, e ter nma deco- 
ração no estyllo, Renaissance. | 

«14 As outras direcções dramalicas pre- 
param decorações, que ; serão -collocadas 
nas fachadas de, seus theatros. 1 
114 40, Gymnasio erigiu, duas. columnas 
que, devem, sustentar grinaldes e uma 
inscripção em, honra, do imperador e do 


escudos, os nomes das victorias dos exer- 
cito de Italia. A 
«Na extremidade da rua Vivienne, 
trabalha-se nas decorações feitas em no- 
me dos agentes de cambio, do tribunal 
de commercio e da junta commercial. . 
« As duas construcções que se notam 
á entrada da rua Le Pelletier, e que são 
devidas 4 administração da Opera, tor- 
nar-se-hão duas columnas-tropheos reu- 
nidas por grinaldas. 
«Na rua de Marivaux haverá uma 
columna triumphal de 17 metros d'al- 
tura, de branco o ouro, com capiteis 
dourados , construida pela administração 
da Opera-Comica. S 

«No sitio da antiga hospedaria d'Os- 
mond, que fica em frente da rua da Paz, 
levanta-se um immenso amphylheatro no 
qual acharão lugar milhares de especta- 
dores. a ro 

« No meio da calçada do «boulo- 


exercito de Italia... , cui 

«No «boulevard»: Poissonitre começa 
uma linha de mastros venezianos, tendo 
em, cima: estrellas .d'ouro , ornados: de 
bandeiras, o nos quaes  figurarão , em 


vard» levantou-se um nsonumento fazen- 
do frente à Bastilha, e diante do qual 
deverão desfilar as tropas para entrarem 
na rua da Paz. Esto monumento é des- 
finado a celebrar à guerra de Italia q aq 


tudo os livros de razão foram inteira- 
mente consumidos pelas chammas, o que 
contribuiu emujfa, É Pad geêndoSMerda 
que sofireu aque nagociante, para quem 
imploramos Q alxilio da classe 
cial: nãp> só da casa queinada-foram 
roubados alguns valores, mas das Jojas 
contiguas que, na confusão da crise, que- 
riam salvar os suas fazendas ; requinte 
de amalvadez que senão pôde . prever. 
Até ao presento ainda não fui pos- 
sivel suber-se 'a” verdadeira causa do' in 
cendio ; conta-se muita cousa qual d'ellas 
mais inverosimil. ? 
Em 40 caiu, pelá tarde, copiosis+ 
. sima chuva, acompanhada! de alguns tro- 
* vões, 0 que múito''refrescou a atmos+ 
hora, causando, comtudo, algun dac 
mho'aos pães que por aqui, pela minior 
parte, ainda se achavam nas eiras. 
Espera-se o goneral Trigueiros, com- 
mandante da 6.º divisão rpilitar, que vem 
inspeccionar o regimento d'infanteria n.º 
12, para o quo se acha já nomeada uma 
guarda' de honta deste corpo. 


opa pt), oh 
VILLA NOVA DEFAMALICÃO 20 D'AGOSTO 
(Correspi' particular.) ivo) 

A morté dê Sua Magestado a Rainha 
a Senhora D. Estephania causou em'tudo 
o cóncelho uma profunda o dolorosa 
sensação. Todos os lábitantos déram sis 
gral de Or e 'sentimento pelo lubto com 
que” espontaneamente so" cobriram; “e 
ainda mesmo “ântes da“camara oannun- 
ciar por bando. 

Por mais esforços que se tenham fei- 
to-para nivelar os thronoscom as chon- 
pánas, nada sé tem conseguido entre nós, 
pois que O povo emtodas as' ocensidus 
tem sompré mástrado'o grande amorvé 
respeito que consagra 405 seus Reis. ' 
E''não se diga que isto é fala de 
civilisação ;' eu julgo pélo contrario que 
é a major prova d'ella, mas da' civilisação 
que, faz a felicidade dos povos e dos go- 
vernos, é não da que por abi sé aprogôu. 
verdadeiro cancro physico''e moral! dos 
povos. | E Eco ana: ada 
Não é só aperda da virtnosa Rainha 
que o povo. deplora' lambem' avalia e 
sente a consternação que deve sofrer S. 
M. El-Rei. dp ,0ênis 

Do throno do Eterno, para onde voou 
a esposa querido ca Rainha amada, des- 
sa a resignação precisa no coração do jo- 
ven Rei, como do fundo d'alma os bons 
portuguezes lhe desejam: 1 tm 

Os milhos estão o melhor que se 
póde esperar é proreltém um ânno abun- 
dante, is que baixaram no mercado ao 
preço do 500 rs.'0' melhore 470 e 480 
o mais inferior. Mm Slade ol 
Si Aja Pulido “sofTretl “muito! vrãd 
só ao florir, “tambein depois! co o 
oidium ; | mesmo à colheita! deve 
ser muito melhor que a dos dnhos de 
55, 56 e 57, porque todo o que nasceu 
n'estes annos foi anniquíllado pelo pó, e 
é por isso que estou convencido que o 
flagello das vinhas vai em retirada. 

Os vinhos que até agora custavam 
de 14 n 188000 reis, estão hoje a 48 e 504 
e com tôdos os signaes de subit" muito mais. 

O azeite por cá é que solireu pouco 
o por ora prometto muito. 

Na estrada nova de Guinarães acham= 
se casas demolidas até o meio e inui- 
lissimos campos completamente abertos, 
do que resulta grande prejuizo a stus 
donos. Dizem-me que estes Ltom reque- 
rido para. os tapar, no que loem sido 
desaltondidos. “Não achamos razão pata 
tal quando se vê O estado de udianta- 
mento das estradas. 

Ha individuos a se enimpenetram 
bem pouco da gravidade da Sua posição, 
ou então .compenetram=se de mais ; jul- 
gam-so joyos tonintes , fusilarm” raios à 
ésmô, convencidos de que a sua aucto- 
ridade dispensá todas as regras duda - 
nidado e politiea; por exemplo : 

— Jistando eu. 
tribunol da audiencia de Barcellos, aon- 
de fui liquidar contas 'com à casa de Bra- 
gança, e vendo sabir 'o honrado layra- 
dor, o snr. Luiz Moreita, da freguezia de 
Grimancellos, vermelho é afflicto, e não 
me respondendo quándo lhe perguntava à 
causa do seu estudo, soube depois d'qu- 
tros que tabpbem sabiam” que, estândo 
elle, Moreira depondo -coio testemunha 
n'uma causa, O snr. juiz de direito, que 
não tenho a honra de-cônhecer, o repró- 


nmer-|. 


| taniay, entrado “hontera 


a a a porta do| 


0 


COMMERCIO: 


asperamente, primeira e segun- 
“por aquello snr. voltar a 8 
ditorio | Isto é mito, pubs não 

- comparação o auto se seglie. 

+ Sabyndo o dito snr. uid Mof Irá pa- 
mítira audiencia a conyersar Gam Yi- 
sinhos. seus, o vendo isto o procurâdor 
contrario, queixou-sc 90 snr. juiz que elle 
Moreira lhe estuva alliciando as lestemu- 
nhas.; e chamado,o honrado Moreira ao 
tribunal, foi-ahi insultado atrozmente pelo 
snr. juiz, e-gravemente offendido na sua 
honra, e dizendo-lhe o bonrado snr, Mor 
reira que s. exc.º o não conhecia, o snr. 
juiz o mandou callan; ameaçando-o; com 


a cadeia) [ot ttgo 


Não foi a questão comigo , mas 
custou-mé immoriso. que o procedimento 
innocente d'um homem de reconhecida 
probidade e honradez- fosse tão: mal ava- 
tado por aquele, cujo, officio 6 fazer 
jastiças 1 ostug 1 1 “1 
"O snrojuiz deve-umh grande -repas 
ração áquelle snr.:, mas raparação, pu+ 
blica, porque a offensa tambem'lo foi; 
só ussun! poderemos acereditar que .o 
actual snry juiz de direito de Barcellos é 
homem de inteira justiça. 012 

j ! 


ereto od 
NOTICIÁRIO. 
CR Seta gm ny 
Exequias em BDuisscidorf. - 
Dizió «Morning Posty que no-dia 22 de 
Julho teve logar em Dusseldorf. um of- 
fieio vfunebro''solemne- por ocensião do 
deploravel fallecimento da: javon rainha 
de Portugáli ! mo cego 
1 adoro corpo da vegrejarestavo co- 
berto de panno preto; no centro do tem- 
plo elevaya-se uma grande éça;, termi- 
nando pelas armas reaos: portuguezas: e 
pelas ida casado principe. derHolenzol- 
lorn-Sigmaringên,ornadas desrosas bran= 
ens o perpotuas, e cercadas; de inuniêras 
veis vellas: de “cêra'; entre tudo sobre= 
sabia: a: corôn-de! Portugal. -Por-cima do, 
altar-mór, armado | de negro, estavas col 
locado: um oscudo: das: armas de: Portus 
gal, orludo de: crepopreto.: Todas:as dus 
ctoridades, os olliciaes militares: er os 
membrosido conselho assistiram de gran- 
de uniforme qc logo' depois da sua cho- 
gada, os ollicinos: superiores do palacio 
eos criados de ambos os sexos tomaram 
seus lugares ; pelns nove horas os paes 
da aúgusta fallócida, o principe ea prin- 
coza “ «de: Hohenzollern-Sigmaringen: fu- 
ram conduzidos a suas! cadeiras peló ma- 
gistrado 'superior e pelas avctoridades da 
cidade, ! d ob idusa ) 
Comegou-se-v logo o" officio funebre, 
findo o qual'o principe e arprinceza vol- 
tavam para o seu palacio: 
“1 Passageiros. — 


apor «Lusi- 
s 2 hóras da 
tnrde, vindo do' Lisboa, conduziu a seu 
bórdo 403 passageiros, entrejos quaes os 
seguintes :| - “ + aelnito qo 
Antonio'da'Costa Guimárãos, Janua- 
rio José Rodrigues Bastos, Joaquim Fer- 
reira das Nevos, Luiz Augusto P.e Souza, 
Achiles: Leclaire;' Manoel Pereira Dias, 
Joaquim Pereira da Rocha Pariz,: Jonquim 
Maria Machado de Lacerda, Jonquim-Jo- 
só Pereira, Elias Antonio Rabilhas, Keó- 
poldo Antonio ua! Silva, Bento Antonio 
de 'Magalhãos Vianna, José Thomaz Ri- 
beiro Fontes, João da Costa Leite, José 
Antonio Simões Gonçalves, Antonio da 
Costa, Manoel Alves Roza, Antonio José 
Rodrigues o sua! filha, José Maria Fer- 


Pinto, Miguel M. Moraos Palméiro, At- 
naldo Cardoso d'Abreu, ! 

" Reuwinlão;= Hontem reuniu-se em 
assemblêa geral'a «Associação Portuense 
de Soccorros mutuos dus Classes  Labo- 
riosás» bniai viga 1 UÚtot 

A direeção “apresentou o relatorio c 
contas do: trimesuee d'Abril a“ Junho “do 
corrente anno, que a assemblêa appróvuu. 
"10 resumo dá conta-que" foi apresen- 
tada é o seguintes 1 o 

Saldo de! Março 2:2528976.rs.— Re- 
ceita do trimestre 5278655 ts. — Despeza: 
soceorros 29692801. facultativos, bo- 
tica, enterros, viuvas, etc., 1698500 —Sul- 
do para” Julho '2:3698931 rs. 

Este'saldo representado da seguin- 
te fórma: 9008000 rs. do custo de 2 
inseripções, no valor nominal de 2:0008 
de rs.; 4908805 rs., custo do terreno da 
nova “cusa 'da associação ; 6008000 rs., 


Orr eee 


nahdes e sua filha, Amandio dos Santos| 


em (0 neções da casa, já amortisadas, € 
319:026 rs. em dinfieiro. * 

Não fi na canto valor dos mo- 
veis, calcui em, Ego REA ea 
quasi todos sãp onátivos dis as peido 

Emp para obras d; 


Praça. — Foi pela lei de 19 de Junho 
de 1841 que se estabeleceu o imposto 
para as obras da Praça do Commercio 
desta cidade c em 7 de Julno do mesmo 
anno cofheçou elle'a ser cobrado na al- 
fandega, Desde esse tempo. até, aa. fim 
da anno ,economico de 1858-1859 0. ren- 
dão pol d'este bio foi de réis 
28: 1, porém. otar que 
já em al dd Popba Mosto dn 
posto tem tido diversa applicação d'aquella 
para quefôra,ercado;, e: não se póde 
portanto considerar toda aquella somma 
empregada nàs obras da Praça. 

* Por portaria de 5 d'Abril ide 1852, 
metade “do imposto: ficava no «cofre dos 
depositos d'alfandega, à disposição da 
comissão doisoccorros ; e por: portaria 
do 43 de: Junoiro de 1853, foi ordena= 
do que do-mesmo cófro: continnasso-a' sen 
entregue “á commissão «do Salva-Vidas ; 
até que: pelavlei de 24-de Julho de 1856 
se determinou quê fosse 'o imposto na 
sua'tofalidade entregue é Associação Com+ 
mercial, para ter a applicação designada 
nas leis que autorisaram a percepção d'este 
imposto.» ne i 
de falleceu, quasi de-repênte 0º major 
reformado Rodrigo Navarro d"Antrade,que 
no' exereito convencionado d'Evota-Monte 
tinha 'o posto de corónél, Bra primo do fal+ 
lecido barão de Sande. Dou-se hontem á se- 
pultura no jazigo de fâmilia, na'Sé, fazen= 
do-lhe as honras militares um “batalhão 
d'infanteria n.º 5. ! 

'Ante-hontem falleceu tambem o: snr, 
Manoel José Chaves! Lameiro, dono da 
fabrica d'estamparia de Fradellos, 

"Tinha sido capitão do 4.º batalhão 
Nacional Fixo do Porto, em: 4838, e era 
condecorado: coma Ordem du Torre e 
Espadasv vo , y 
Deu-se hontem á sepultara naTrin 
dado, fazendo-lhe «as honras militares 
uma força do batalhão de caçadores n.º.9: 
“" Conservação do vinho verde, 
—Já temos os: esclatecimentos necossa- 
rios 'sobre “a epocha em que-deve- ser 


tar que elle se estraguo com os grandes 
calores, “caqui agradacomos so ríosso as- 
signanfe a promplidão com que se dignou 
responder-nos uo pedido que' lhe fize-, 
ramos. is Pogrmis OR 
E! indiferente a epocha em quevse, 
deve empregar-a areia, o essencial é que 
o vinho a contenha antes de referver. A 
epocha- mais apropriada será! sem duvida 
quahdo o calor começa: a apertar: A arcin 
como: já dissemos devo ser do 'agoá do: 
oe é passada por um crivo para apror 
veilor só a grauda. A porção é de vm 
alqueiro por cada pipa. tara 
A experiencia veio ainda este anno 
mostrar a excellendia desta receita. Diz- 
nos o" nosso eslimavel assignanto que es- 
te anno' tivera occasião de: fazer mais 
uma: nova experiencia, e que todo o vi- 
nho um que lonçára a'aróia se conser-' 
vára intacto, em quanto quota pipa em 


pisdo a reforver. Quando 'se reconheceu 
o vinho neste “estado, lançou-se-lhe im- 
mediatamento/a areia 0" ella! tornou "no 
seu primitivo estado. «ingl 
mov AP vista disto é derum meio tão fa- 
eil ninguem deixará de preservar as'saas 
adegas dos cffeitos dos grandes calores. 
b Htpôtsos dad hobdirtgid pára obtor 
esclarecimentos sobre. a epocha do bm- 
prego da aroia, pedimos o favor de nos 
dar conta do resultado do qualquer 'ex- 
peristroia. + " h et 
“Incendio. — Hontem no méio dia 
houve"um 'combço “d'interídio , «bm uia 
paderia, na rua Formosa! Foi logo ápaga- 
do pela gento da casa e “visinhos: que 
ncudiram. Ainda alli 'appareceram as bont- 
bas da Batalha e Bomfim, que não: che- 
garam à funceionar. quit D 
'Wentativa de sulcidio. — Hon- 
tem, pela manhã, foi visto por'um'em- 
pregado da ponte pensil sobre umas pe- 
dras que ha por baixo da''mesma ponte, 
do Indo de Villa Nova, “um homem de 
joelhos , ora 'com as mãos erguidas, ora 
batendo nos peitos: O dito empregado 


a O 


f il din 192) 
'Necrologio.—Ante-hontem de tn |, 


] no, Álgarvo um, BA 


lançada-avareia no vinho verde pata ovi-| 


que não lançára nenhuma tinha prinois | 


DO PORTO. 


gritou por soce! 


gen agarral-o «o que 
Betão o! 
— Uhomemy cofibediilo 
ag n ap dA Minh 
pedra atada aos pés e dispu 
cidar-se, lançando-se no rio. 


, Mostrava 
desarranjo mental, ou o quer que fosse, 


sendo necessario leval-o em 
suá 'ensa. 
.  MBoletim policial, — 
policial de 20 do corrente , da adminis- 
tração do 2.º bairro, consta a prisão dos 
seguintes individuos: q vpligo 

7 Quiteria Maria da, Silva, : Maria, da 
Conceição 6 Maria! Loelha , capturadas 
por, divagarem, de noute pelos ruas. Às 
duaá. primeiras, fotam remelhidas, para, ) 
juizo criminal do 2,9, disttiçio , 0,04: 
para 2 terra da, sua, naturalidade 


| ane 
Manóel Rod eus Garcia, 


braços para 


Pa. porte 


rigues, Math, 
necição, por suspeitos. Foram, postos 
depois em liberdade, sos 
'» Arrematação de fóros. — Nos 
dias, 27 6 28 de Setembra serão arrema- 
fados no gnverno civil de Braga fóras da 
fazenda nacional dos concelhos de Terras 
de Bouro, Amares e Villa Véio, sendo 
ayáliados os que tem pe serarrematados 
no 4.º dia em 1208774 1s.;.e 08 no 2.º 
8878 rs. p 
Felegraphe clectrico,—0 
dimento das diversas estações telegraphir 
cas do reino na 2.º quinzena. de Janei- 
ro, do corrente annó,, proveniente das 
taxas .gobradas, pelos, annuncios lagras 
phicos + transmissões | gratuitas ,;j oi de 
:227N966 réis, Na 1.º quinzena tinha 
sido, de 1:2758306 réis. Foi o rendimen- 
to tele; raphico em todo o meg, referido 
2:5038272 réis. , naus agp 
| Sinistro, —No mez passado houve 
nde, sinistro. Foi, q 
incendio da pequena povoação, chamada 
Quarteira, no concelho de Loulé. Os 
habitantes são pobres pescadores., dos 
quaes uma grande parto vivo, era caba- 
nas de junco. À laxáreda do lume, em 
que uma, mulbêr estava, a, frigir peixe, 
communigou-se. 4 cabana, (6 0. vento, 
ateando o fogo, fez lavrar o incendio de 
modo quo reduziu a cinzas mais de, 70 
cabanas. ) ã E 
O governador, civil, sabendo, desta 
desgraça, promoyeu,, «em, beneficio. dos 
infelizes, pescadores ,, uma, subscripção 
por meio de commissões parochiaes. qm 
todo, o. districto ; :q calculavarse que a 
producto, d'ella excedia já-d'um: conto de 
8)Basboagp po mi a eloval ) 
nf No sinistro só houye a lamentar a 
(perda. material. 
lomicid! 


O aidieshyio vê 
to. — No dia 5 do «gor= 


nte, por ocasião da fosta do Soi 
no concelho de Mafra, Manoel. 
do lugar, da Lapa, regressando da fun+ 


eção para sua casa, em companhia d'ua 
seu visinho, por nome José Mano, este 
o matou barbaramente, a pauladas , no 
meio da estrada, a pouca distancia do 
sitio da Fonte Torneira ; isto ainda de 


dia. » ua 

O cadaver foi conduzido para S. Se- 
tnsrião PAM fila o dt Bbpositada 
hacbrmida. cs 07 


'S6 na''tarde do 7, quando já estaya 
em putrefacção , 'érque so fez” o “Corpo 
de" delicto; é assim esteve o morto por 
titorrar “desde a sexta foira até! do do= 


mingo à “noite +» Gina 

O matador, depois de“ perpetrar "q 
crime, passou'a noite a tocar Anutm, 
n'uma casa de bailarito , no lugar das 
Barras! e 
Theatro Baquet.— Teve hon- 
tem lugar, em benefício do actor Simões, 
a representação do drama «29 ou honra 
e glória», de que é aulhor o snr. José 


Romano, dramaturgo .de Lisboa, & qu- 
thor, do, diana «S. Gonçalo», da EN 
dia «Feio d rpo e bonito d'almay “e 


d'vutras: composições dramaticas. 
“0 «29» foi expressamente 'estripto 
para O actor Simões, quando represen- 
lava; no, theatro dos Condes; e teve, tal 
esitorno thaatra de:'S; Pedro «d'Alcan- 
tara, mo Rio de Janeiro, que o actor 
brazileico João Caetano enviou ao author 
o. rico, presente, de que , ha pouco, dé- 
mos notícia, 
'Do drama traotaremos mais oppor- 
tunamente. 


E l 


fponti o, Joaquim, Borges e Maria dal4 


ren- 


ntem foi excel- 


ão caber, - 
Os applausos enthusiasticos e repe- 

tidas chamadas provaram ao beneficiado 

que o publico portuense sabe fazar jus- 

tiçh 10 Seu merecimento artistico. * | 

] 4 representação, , ainda. assim, foi 

no todo regular. 

4 gene da prisão, entre o 29 eo sar- 
gento Placido, foi, bem comptehendida e 
Bem rega CET 

Theatro. — Está para quinta feirá, 
no theatro Baquet, “representação do 
drama «Cynismo, Septicismo e Crença», 
original | do actor À. Cesar do Lateida! 
À representação, é em Deneficio do author, 
que m'ellavtoma parte, dusempenhando o 
papel do cynico. obssolusit calia gt vi 

* Edo esperar que o Anthor dos 
dramas «Dous Mundos», «Myslerios 'So- 
ojges» e «Probidade» receba; do publico 
portuense, na-noite-do seubenefieio, o 
testemunho d'apreço “e consideração à 
que a seu talento! lh dá direito, 


EXTERIOR 


) per y u 
* - Recebemos folhas de Madrid” de 17, 
de Periz'de 15, do Havre de 13, é de Lon- 
dres (pelo paquete) de 17. no : 
4s sessões do parlamento inglez fo- 
am addiadas para 27 d'Outubro. Q en- 
cerramento leve logar no, dia 13, por 

cammissão, 1 0 He 
O discurso diz' 


: 'que se tinha procu- 
rado saber do governo inglez sê elle se 
faria representar no congresso projectado 
para resolver a questão d'Italia, e" quo 


respondera .que com-quanto desejasse to- 
mar parte'n negociaçõ 5 pora o 'res- 
tabelecime ma Solida é duravel, 
aguardava, amplas infórmações para 


tomar uma resolução: definitivo. Vê por 
tanto, que a questão do vongresso con- 
tinus à agitar-se, apesar da opposição 
da Austria. : F 


maticas. a 7 

Emi 'Zutíoh, parece que tambem so 
deu, serio desaccordo. entre, os | plenipo- 
tengiarios,, tendo o, da Sardenha 
assisti à algumas reuniões, |; 0, 
E O estado. da Italia cada vez se icom- 
Plica mais, j 
+. A assembléa  nacio 
por irão definitivamente, 
Jogo uma proposta tendente 1 
que o rastabelecimento da, dinastia, de= 
posta, é um, impossivel. | 

s jornaes piemontezes annunciam 

que o governo sardo acceilára a demis- 
são que deu Garibaldi, je dizem que este 
deve tomar o commando. geral das, tropas 
da, Malia central. 15 soy 
» É, pois evidente .que nos. ducados 
[o nos Jegações, se prepara a rosjslenciaá 
restauração, pela força. da; aotiga ordem 
de GOASDa. o paobizang cajznlit ol olyom 
,, Uma nota que, publica 9p«Monitor» 
diz que o imperador, Napoleão, decidiu 
conservar provisoriamente na Lombardia 
30:00, homens , , designando . para esta 
occupação o, corpo. d'exercito. que  com- 
me aya q principe Napoleão, e que com 
ello entrou, na Toscana, Sobre | esta, de- 


cisho, o. escolha fazem-se, variados | com- 
ADCNAPÃOS. jours o) Do ss nuiaioo cer 
| a do judo isto forçosa, é con- 


vit O : 

cluir qua, o horizonte politico gontinua 
anuviado, e o futuro envolto, em; duvi- 
das e incerte main] estes 


tro entre um “vaporiinglez e out 
cano, Calipso e Santa Critx, por: causa 
"utda' remessa do quatro milhões de du- 
tos procedente de "Guadalajara. 


mesmo tempo a paz do Villa-ftanca. 
Compõe-se d'um pedestal do quatro fa- 
ces, do uma altura do 5' motros ; por 
cima do pedestal está uma cadeira eurul 
na qual está sentada, a estala da Paz. 
Esta figura, da altura de 3 métros, tem 
em uma mão Na espada cuja ponta está 
lada para o solo, € 
lo oia! ho sen lado estão duas 
aguias; à seus pés um Jião deitado, sy 
Dolo da força em descuiiso. Por baixo 
da. estatua lê-se em Tetitas d'outo : Villa- 
da o pádosla! está decorado de mol- 
duras representando bandeiras austrincas. 
Em duas de suas façes vêem-se peças ten- 
do na culatra as armas da Austria, e que 
simulam columnas, éin- combate, de cih- 
co melros'd'altura, Nas outras duas fáces 
l6em-se inscripções em lionra dos corpos 
roito d'Italia. do 

de Este monumento, construido inteira- 
cujos ornatos são de ges- 


mente de pedra, 


so moldado , foi tomeçado ha dito dias.) 


Sessenta operarios lrobalham nelle de nou- 
to,e de dia. Bojo à estatua, ds águias, 
Jião, as poças estão no Seu lugar; às ins- 


na butra um tra-|' 


oripções gravadas; 'os ornameêntistas aca- 
bam'h sua obra: Virão depois os pinto- 
res d'orhato ; que'pinlarão o pedestal! 


te, em quanto Ique'os 'douradores' revos- 
tivo 'asaguias cont uma'tôr deonitou A 
estatua e lião fichrão fingindo marmore. 
=w Nata dá Poz) "os mastros que de- 
vem ter bandeiras 'e estudos tornam-se 
'mais numeérosos fi 'são mais altos do que 
ns boulevales:'As entrádas da praça Ven- 
dôme tem tim aspceto; verdadeiramente 
monumental: Oito columnas ornam a en- 
trada da práça, do lado da rua da Paz, e 
outras oito 'cólumnas dó lado da rua de 
Castiglione. Estas columnas, da altura de 
Uoze metros, são estritdas à jaspeadas. O 
pedestal é pintado de marmore ,' e os'ta- 
piteis são cobértos de ouro. Porvima des- 
[tas dezesels Eolômnas , levihtani-se csta- 
los representando victorias, cujos-bra- 
cos estendidos sustentam cordas. Estas fi- 
guras tem dous metros é 40 centimetros 
de bluyrta, e são! inteiramente douradas. 
“« A praça Vendôme é um immenso 
laboratorio onde trabalham: incessaite- 


mento setotêntos operários, Degrdos ele= 


fingir granito-rosa, as peças a fingir bron-] 
B 8 


vados aléao primeiro andar das casas que 
guarnecem à praça formam um amphy- 
theatro circular no qual tomarão lygar 
'dezoito ou vinte mil pessoas. ! ' 
| «Esto immenso circo apreserta “um 
desenvolvimento dé 5,000 metros do su- 
perficie. - O' circuito tem uma extensão 
de 800 metros," ocupada par 700 me- 
tros" de Danquotas, cobertas dé “estofos 
de'fá crâmesim, é Os encostos, “as Dbar- 
reiras é balustradras d'appoio, qué sepa- 
ram os repartimentos dos degraus, de ár- 
mações de veludo cramesim' drnado do! 
franjas douro, ' ab La 
| « Este ampliylheatró gigantesco, no 
meio do qual largos degrá collotados' de 
distancia em distancin facilitam a cireua- 
ção, & reservado “aos grandes corpos do Bs- 
tado, ás authoridades da cidade do Pariz, | 
ás familias dos oMtiaes do oxeréito e”ús 
pessoas convidadas pela cosa do impera- 
dor. Para a sua decoração foram ne- 
cessarios 30,000 metros de estofo e dn 
velludo. bra 

«O adorno dos edificios da praça 
corresponde ao do amphythedtro, Todas 
es jonellas tom arthaçõos' de velluda vor 


melho; na parte Superior dás tasas es- 
tão tropheos 'de bandeiras e aguiás doura- 
das'de cada lado; 300 mastros adornados de 
bandeiras dominam os telhados, ao longo 
dos quaes correm imensas grinhidas de 
flores de lda ara ef 
«A fachada do ministário da justiça 
ser toda oceupada pela tribuna resérva-. 
da& imperátriz:o àsprintezas da fami- 
lia imperial. vago 9 cotiskagms er 
“4 Nó edificio dolminísterio da ma. 
tinha fazent=se tambem grandes! prepa- 
RAlivo3. 20!MMib aba uniao 
“ot « No “campo! dé Mirte, tia' esplanada 
dos Thvalidos e 'ná praçada barreira do 
'TThtono, os thealros destinados "ás 'panto 
mimas militares e aos acróbatas estão já 
construidos, os mastros “de cocanha collo- 
'oudos, e “asrmirtaçõos do fogo d'artificio 
ENCVIBTI FEGRETU DE CT 


levantadas. 
"Nos Campos 


| SUF 
Elysios“w no jardim das 


cousa tdmiravel é surprehendente. | 
“«/0 Campo de: Marto 'será allumiado 

pela luz elcctrica por meio um pha- 

rol callacado no zimborio da Escolasmi- 


Tulhérias fazem-se” grandes preparativos |rã nus sens'Dáirtos em Pariz e 
para as illumináções que! promettem serjredores, e as“óutras 


Concordia estarão teixos 


iluminados a - 
gaz â 


5a 


quit 


fto de SaintMaúro 1" 
«Na monhã' da ) 
im Banquete pelo co municipal da - 
cidade de Pariz à todos os 
do exército Malia. 
“a As municipalidades e | Verillhês 
althem- 


th oferecido 


“regimentos 
“au » 


é de Rúeil décidirars 6 ip 
o ATOR 


perial. É 
«00 banquêto atodos os goncraes o 
Chefes de corpo do! exercito de alia será 
dado no din 5 pis Tulheriás pelo im- 
perador. V9i21 A MINS É 
“« No dia 46, cada 'rogifdento irá de- 
copar as guafiições que lhe, en si- 
do destinadas: a guarda iimperial entra- 
'nós ar- 
a Os 


tropas irão 
[seus destinos.p o 


raobuoi 2! sea | 


«renina 


E «Morning Pó: 
a Biareitz do gran-dugue. € 
VÍENNA 13. À Vi 
da pelo imperador. E f 
tituição, tem duas sessões, diariás. 

Ad orrespondencia austriaca» des- 
mente que a, Austria tenha dado à Prus- 
sia, “explicações: «confidenciges, é sobre pas 


sagens do manifesto. tes 
PARI Em Munic propos- 
ta de pa Tio A leoRstihgão 1 deral foi 
regeitada por ,87, votos contra 85... 
E pndn Dio, - 


mo estado de gravidade. 


Não. 6 absdlutb) tonto so “inha jul- 


cial o, ultimo licenciamento. 


is dia úivito à 


tenção os brindes do banquete que, EA 
em Milão pestidido pelo: ae o) marechal 
Vaillant, Eru aos brindes sardos, 
fez uma saude ao ex pia piemontez, 

que tão honbsamcáte! pelejow na: Grimêa 
8, tyIpliaç po lado da | 

uma grande, gprájo 

dados. | ; 


f 


gado, mas pj . 
Po ig ag! 5 ddjagui fo) forá am a 


Í camaras, j 
tria,, a Érançá restabelecerão pela 
força as dynastias nos “duçados, italianos. 

No discurso de encerramento da 
camara, se/diz Ler-so; is iria as. M 
se thib caso de havé? /um/ congresso! uk 
ropeu, nomeará ple ipotenciário inglez. 
Sua Magestade - hão! ta la decidir ainda 
se ocjnlgária opportuno; se 


e Edenia 
queva facenquetômaesta!: avi ie 
perímitta: tomar:! parto;(bas' medié 
consólidem a paz. 


TURIN 46. — O rei continua visitan- 
do as cidad, em vos (da Loraljardia, sen- 
do recebido | enthusiastho em toda a 
parte. Sua Magestade concedeu omateihais. 
tiaipordelictas leves.) 1! 

1 “PARIZ 164 -—|Por- decreto do EA 
rador se-mandou erigit uma «capella fron- 
ceza na-novacathedral| de Marselha, em 
memoria dos soldados mortos em Africa, 
Crimen, e Italia. 

Na dora ficaram por ordem do 

o Vu : entre e: tes 
Poda si hdac Ro po pri emu 
Ro este motivo Va as- 
sistiu hontem. á solemnidade «militar, . 
--Depase uma pequena or, 
cedenda-ãe perdão, diminuição - e côm- 
mutação de. penas. gi able aNiadoas cujo 
camporigmento. tenha sido bôm. o 

1 RARIZ AT. im O «Monitor de a 
publica um, decreto! imperial, conceden= 
doplena e inteira amnistia a todos 05 
individuos condemnados por crimes e de- 
Jictos political | (9h! que tonhami sido ob- 
jecto de medi asd de segurança geral. En- 
tre os. amhlstindos figuram Renault, do. 
rey de »Thily,. Moskowa, Amiral, T 
nar, Ka! Bedoyéré, Paul Riga, a 
con,'o Vincente: (1 1 
'MARSELHA, 17. Recebêratti-so rio: 
tigias de Napoles, que aleinçam à 15. Os 
suissos-continvavan “insubórdinádos , e 
o governo tinha decidido o licenciamen- 


to geral d'elles.— 
Benito agagoss de 


pgs sema a 
Ft “RÚRIN 1 16; Horitem 'á noite an- 
nudeiava-so o À) mediato regresso | dor 
mis! hão! se marcava dia fixo - 
o foricção | religiosa celebrada na 
ge dos: Fi pe, “por'ser (dia do San- 
fome do erdlor dé” França, foi! 
obrijhatd esplêndido, e a 
festá “militar animadissima. 
Não ha. noti positivas do resul-| 
do das DRUPA E PA celebram em| 
o ES 16, - — Aclualme O se 
ii, q “assumplo ini 4 
ivo aque se a Inglaterra tomará par- 
«encarregado, e negocia 
ha-de sueceder 4 reunia d 


“À questão da India traz tambem mui- 
reoccu; 

Dis tai da tio 
tregoss, á «diplomaci 


to 


— Psçrevem de Patiz que,á Austria ma- 
festou, no rnp francez que, à sua 
participação congresso «dependia, do 
ox; aglo cumprimento das condições do 
irastao de Villa-Franca, ralificadas Pe-ly 
las tres potencias, interessadas e reunidas| 
para esse, REA Similhanté ma- 


nifest ond ue seja pouco, pleten-|r 
5 pato amo iva 
plé ip 
tão ai autos 
ento lhar cada vez mais O fio da di 


dold Novas o 
E 
da Bd botei cohse 
, Ea 


dades Pi a 
overno de | pç Seria a de 


itnperador cozt 

Saint- bia e o bet A, “éntio- 
gou a S. M. duss cartas, uma de S. A.T. 
5) Erio-dunis, aLeopoldo “1, da, Tosca 
“ea outra de S. A. I. o grão-dugi 
nando IV. Dapretine-ss) Herta última, 
qualificação que, o, grão-duque Leopoldo 
Y alfectivamento abdiçou a favor de seu 


Rj 


| póde supprir o 


. tematicas! “puras 


o: COMMBRCIO DO PORTO. 
(galeria: 
as-suas “damas. d'honor. e (58, mulheres 
d'alguns dos. 

à Duranta 
ás 7 horas, Sxogtaram-se excellentes pe- 
No]. 


0 

EE Aa pp Not 

iguma cou, 8 diz a 
sile tis do. tie 


ainda, hoje 
E « So, A 


do, RN joniteur». Sabemo: que, a, resposta, 
a esta pergunta é delicada, e “por isso 
emittimos, umá opinião puramente Person: 
Arnosso aêr anota do jornall official 
tabélete o reconhetimento;: pelo gotarad 
francez, da casa de Lorena, é à “execu- 
ção de uma das clausulas do tractado de 
Villa-Fránca. Ea restiuração, “dos princi- 
pês foi a na” entrevista dos -dois 
peradores, Segue-se portanto, que os 
titulos contihbam à sé recon ecidos 
pela França. AMançou-se “porém, quê o 
restabelecime) todesses princi es:não teria 
lugar pof ae 6) dê umha! inte bNehição ar- 
mada, e-portanto à: restauração d' elles, 
nps!seus; respectivos: estados, fica sujei 

aos votos das populações. Tal é, pelo 
menos a nossa opinião, e anota do «Mo- 
nitebr» certamente não inodificaém cousa 
algumaio estado-de iconsas actual. Tudo 


T= 
lo 


s-|se' téduz a sabor, se, entregues a:simese 


mas, as “populações da Italia central-res-| al 
taurdrão: ó governo” “dos, principes. Ei 

quanto senão decide bssa importante qué - 
tão,“0s principes exilados, andam 'via- 


jando:' Uma correspondencia de Vienna 
Allirma que'o duque e aduqueza dé Mo-| 
dent jrão &“Baviera, “depois de sé! demo- 
harem oito dias 'nó palació “de Suityas, 
E ee? de à CUTE, ea) 


e ui 

otej Victor e'o' fra pe 
engrat Cátia fez à ri 
“a quo o generat Vailônt 
pondeu nos'termos Seguintes :' 

-* «ho chefe d'esse magnifico e br, 
exercito, cujo estandarte, unido ás aguias 


alieiago 


resp 


fianeaes atravessou o Tessino e o Pó, 
rivalisando sempre em bravura com as 


nossas forças; do rei cavalleiro, que em 
punhando, à antiga e nobre espada daq asa 
EE Saboia, a fez, br ar, com vivo. espl len- 
ó|dor em, Palestro, e, 5) oJferino,» - 


ó «Independente» de 10 diz que a 
presença-do rei Victor Manoel, em Milão; 

foi uma/verdadeira ovação: Não 'se poi 
descrdver, diz esse jornal, “o oacolhimens 
to cheio de RES que foi feito a 


* ent da d a cleo de iso 
e Pe, bio 
cAbrdA o. O 


Muitos milanezes ofereceram | 
ptuoso banquete aus senadores e 


dos piemontezes que tinham ido a M 


(o) 


r» » | impoz ia para aeceitar a past 


jan (ii à E f 


no focanle. no .a de qu th | interior mas foram regeitadas ; voltou por- 

s du; RR e o, DD y tanto aro so seu posto. do] avernador de 
8 permitido suppor-se, que | Cracovias-. ” Rs 

— | NUMA, O grão duque, Leopoldo olifiça à O conde: Golochouski, fe de 

sua, abdicação, e, aê E principe tricto do governo de | o 

Fernando dá, parte d di em | intimado fiata so reunit: “A commissi 

dy a se pi guntará q am nihi em perial... 

os rmos, em, quo, é, a ER nota bem informadas asã 


que ac 
foi occupar-se será caracterisada pelo 
cipio de” descentralisação, pelo restabele- 
s- | cimento “das provinci TEandilpenii- por 
grandes "prerogativas concedidas  aristo- 
cracia de todas as rovincias, e finalmen 
te, por um eépitiio “igor osamaite Te 
tholico. 

«BERNA 15. — Todo o corpo Fire 
malico + Os membros do conselho fede- 
ral e do governo dos cantões, 'e muhi- 
eipalidade da cidade assistiram hoje ao 
Te-Deum, êm honra da festa de Napoleão. 
(o) embaixador. frâncez M/ dê Turgot este- 
ve sentado á direita, e o ministro austria- 
cut á esquerda, do presidento, | M. Pam 
pf. 


Hoje.em: Zurich todos os pos - 


tenciarios, o; deputação , d 
ta ch, estivera 
UMIC A 


yerno, de 


plenipotenciario 


À 


ustriaco, M,; de Meysembuy, não par 


para Vienna, como 5 por, 
no. foi o, seu nome substituido, pelo 1 
me do, barão Menzhengem.., 
uia ministro, austriaco na "Suissa, xolr 
para; Benna accupar o seu Jogar, 
A em chegaram, aqui dois se- 
RR mperiges. de gabinete vindos de 
Yieana, “espartiram hontem qutra vez. 


; Jo Sonae 
ariz, escrevo-lhe, q, 
619, á tarde: iguais He 
pa «Em contrario. ás predicgões dos, des- 
ob ooiantas e ás apprebensões dos timidos, 
as festas d'hontem. passaram-se sem; à 
menar, desordem. ou iaccidente, Pela ma- 
nhã, a multi o era prodigiosa, e à noi- 
te ainda parecia maior, porque, se, acha-! 
va mais concentrada; porém não ha no- 
tícia. do s pequeno incidente ou a la- 
mentar a pequena desgraça. A mar- 
cha, triumphal, acabou como começára;, 
em o «ordem e no meio de vi- 
vas, esiamaçãos durou menos tempo. do 
.se julgava, o que foi devido ás boas 
disposições, que, so tomaram e, ao. passo 
dE das fEPPAS que ipaucas 1ezAS, fez 
aly 
: tempo “empregado, para, desfilar foi 
ojd Adiado gata em vez do seis que se 
O: unicos con- 
“my veiçoRi o ul- 


vem. ter havido EE po em Pa- 
iz)pa tarde d'hontem, porque às acela- 
mações, em, toda à linha da passagem fo- 


a fim de assistirem aos, festejos,; 
jade “teve logar no “jardim do Café Cova, 
acty Ímente Canétta. Fizeram-se . ulitas | é 
saúdes ao Fei, 30 O AREA E» aos «Bxor- 
citos, alliadós) “e 
E foro pisa da via a do dr 
ilão foi Tande CO a 
ordem de. E ANE ho. o rito fArése, 
o conde Vitaliano Borromeo, ao mi- 
nistro conda (asa sal Senador (do reino, 
As peças de artilheria aústriacas que 
foram, tomadas ,pelo exercito sardo em 
Balestro g:San Martino, chemarafa a Tu- 
ia: 40, ,e- foram mandadas para 6 
parque de jartilheria, ori 
ra 


|» ETR] q 


ddan) not 
8) Úmjdocreto! de, E “de Julho ltimos 
inserido no «Moniteury toscano, de'9 do 
corrente, reconslitue a universidade de 
Pisa, com as seis facul ades de theolo- 
gia, jurispradencia, noso” “e philo- 


logia, medicina 'e ci gia, scien: 
ii das. 
ll ? 


baob' edmmbislore RE 
ferda municipalidade de 
de Linati, vai a Pariz, 


Parma, 
encarregádo de 


apresentaria 'S.M. 'o imperador Napoleão 
Wrvas deliberações du municipalidade, é 
res 


de todos os concelhos do. territorio, 
lalivâmente á annexação ao Piemonte. Mr. 
Linati foj tambem auctorisado pelo conce- 
lho munidipal db Párma para''apresentar 

m protesto, | assignado por 20:000 . pes- 
ú ih contra''a PeAfpira an ofemátno 
lutal. E 


ATA A 

“As populações das ai mis pare 
zanas, Bi e 
corrente, em commissões;; a fim' de; vota- 
rem «ovseguinta, plebisoito : 11 
« As populações. das provincias | pata 
meganasquerem serunidas aoíreino da San- 
deny ficando sujeitas ao govérno cons-| 
titucional do rei Victor Manoel TI. 

« Todos «gs [individuos do sexo mas- 
culino, que, “tenham. vino e um annos de 
idade, e gosem” e seus di sº vis, 
Brava, votos 


- ce) 
os folhas in- 
glozns jaté 47.1 du ultitnas noticias que 
n'ellas encontramos é, que não vemos nos 
jornaes do, jcoi de terra 
sita: É ag 


RO Rea Diz-se que um; com 


ram quasi in) interrompidas. Os marechaes 
á frente «dos seus corpos foram muito bam 
recebidos:; 
20 Uma rvivandeira “gravemente. “ferida 
que era, transportada n'uma, carroagem 
altrabiu, chuveiros d'applausos. da, multi- 
dão. A, cavalleria, não obstante, passar 
toda, “molhada metia uma linda vista, Era, 
commandada pelo general Morris e.com- 
punha-se, de lres brigadas, uma, de dois| 
regimentos, de couraceiros, outra dos dra- 
gões da imperatriz; e, dum JDello Tegi- 
mento de. lanceiros e a terceira brigada 
que marçhaya na, frente era, composta dos 
gadores a, cavallo todos. em cavallos 
cinzentos. do; hem conhecido é e elegante 
regimento, de; guias, os)! ci) sl 
si Dois, om tros, sagimontos que. perten- 
ciam. a0s.corpos hoi tem presentes tinham 
Fenebid «outro destino e não partilharam 
da enthusiaslica recepção, que: Pariz fagia 
aos saus camaradas. . Entre, estes, contar 
se, q 1.º regimento, da, legião estrangeira 
que se cobriu «de gloria, em Magenta, en- 
trando em combate em, força, de 900 e 


“| voltando. só 480, Este regimento está agó- 


ra em, caminho; da: Corsega. O 3.º de 
zuavos, que deu uma, carga em; Palesiro 
levando é sua frente Victor Manoel, e3- 
tava tambem auzente das festas dihontem. 


ituição de que à =x P 
pri 


Es 


dá de 
fim do 


medalh 
“Das 


a 


Oncas h. 


Ouro cei 


» 
» 


RIO 


-|b: Basto, 
som, condessas.e 1 dito com capachos. 

IDEM. —Na Bal, Saudade, Mi “Azevedo « 
Filhos, “60, cai , 
BÁH 


caixõe: 


uho ; 
sardii 
suntos: 
E 


1 


PER 


mingos, 


LOND) 
Mhgalhães, 40 pipas de vinho; 9. Antonio Mari 
tins, 200 meias caixas com cebolla; Reign 
ras & Ballhar, 20 ditas co 


Silya Fr 
IDEM 


dressen, 
nba, 50 


80' ton, 
ga: 651 


e. Pinto 


GENER 


“Doc 


Algodão em rama? saquinhos. 
Chumbo-1886 barras. 7, 


E! 


2 pipas 
2 io 
18º 


67 pipas, 


Idem n 


saude ao exército, e 


es 


casrde 88000 


Ditas mexicanas- 


Soberands — a  prala..., E 148: 
reeado — a ouro 960 14980 

Patácas hespanholas— a ea "4 940 "18960 
brazileiras — 930 8950 
mexicanas — 3 = É 


Prata em barra — a our 
Cinco: francos — a oitro 


Lima, “81 barris com ferragens, 8 caixas com 
a de) canfacia + 16 pi 
s Era foca 


& Hachado 15 a Di 
ocl 


Seg aa ira 


berto Soares, 2 caixões com srbustos. 
MARANHÃO, —Na, barca: Caralina, Ji 


dá, Sotza, 24' pipas de:vinho./! 
BREMEN.—No pal. 


: MAMIPESTOS EM 20 D'AGOSTO! 
“0, M. 729-Nes-Castle.— Esc. 


Go Mo! 


EAR de chum 
por fresco, 


Assucar—7 caixas, 4 Toixes c 


Farunha—56) barriças. 
Ferro em, “eos do 


MOVIMENTO DOS vinios o Apso, 


9» 
- Despachiai ne 
ipas, 15 a oa ho d 
Rendimento e, 


s do Louvre. A imperatriz com 
sã eraes estiveram, .presen- 
banquete, que principiou 


musica dirigidas por Aubert. 
banquete o imperador propoz uma 
depois distribuiu uma 
dos canvivas. 
ram dium magni- 
(5 tl aiguns siiessera tan- 
ke ho 4 a impot a pas- 


ha a cadai! 


iMuminaçõo 


PORTO 22 DE AcósiOo 


qo Epa 


a ouro 


V. 
Tg gio 8g000 
E shoso 158200 
ER 

5500 


espanhólas 


DE JANEIRO. Na 'batca Felix, 'A.'S. 
14% barricas coni amendod, 10 fardos 


de cedo.” 
M.'B. Dias 


com 
oláca Mi 


es pomia 

JA. a p al 
pipas com gebo em pão , 
rúcia e 10 fardos com 
qse Couto, 9 barris com 
W Azevedo, 50 icanastras com 


E, 


ha Brandão, 30. barricas com 
& Alímeida, "À bártil com pré 


ártil 

GRANDE-—| Ea Hp Rio nes; 

+Feruándes, açasddg vimes; 
order vob ivedo 


PRI Nero Da Gual- 


da 
Cru 


'Do- 
60 caixas com vinho, engarrafado. 
RES. —Na esc. John Wray, Barão de 


ER dita; FP. F. da 
agaleiro, 20 pipas de vinho. 
-—No h. Carlos dos Santos, A. are 
Fortuna, 3. H am 
300 quintaes de, cortiça;, J. 3 
fajeas, com «cebola. 


c. Howlelt, 'd Sandeman 


E 


osas de-garrafaso Ls ) 
BoA fostir ha ; Oriente, 13610 e 
«S Pereira Gardoso, carga 

E vicá milhbirds “de Peas 
psaceus d'arroz. 


TERMOS DE ua 
agosto, / 29. A 


LU À PARA G 
su 20 DE: Agosto, f 
181 saccos, 


1 


e scêco86 atrateis em staind! 


bj 


AGOSTO, 

Manifestado para Sata 

d'agoardento. 

q Despas partia Para e consbmos / 

9 alm. 3.can, de vinho maduro. 

vinho verde. 
orlação 


Pnçé o dia 19 


T9:950g414 
CÊ Setor 


o dia 20. 


83:5818489 


“PARTE MARITIMA: 


Notou-se que o imperador ia em con-|.; N 


sidornvel “distancia do seu estado maior, 
e a crença popular é que elle ia assim 
para que no caso ide qualquer altentado 
contra a suá vidá os óutros não parti- 
lhassem / do /séu: perigo.!!! iiios oo 
Nolicias de pessoas que estiveram na 
a | praça de, | Yendome concordam, em repre- 
sentar a recepção do imperador somo a 
melhor, que elle podia desejar. Deve:ter- 


réi imeêntos qu 
d'elles “em Magenta o Solferino 


ssando. 


a: 

Ei úatido os feridos due eram prece; 
idos , por alguns dos fapéliãos do exe) 
cito 38h vaio tita do imperador este 
adidfitava-se alguns passos, tirava o cha- 
pége, saudava- 08. Ísto ena; motivo para 
muitas, acclamações. A's tres: oral tudo 
estaya acaba 04,5, 


| ento , (da tarde 
' aquete dado 
pelo imperador aos officiaes superiores 


com q conde Loo Thun coma chefe en- 


do exerçito dtalia em uma das novas 


se em; conta que uma grande, parte dos| , 
assentos estavam occupados, pelos; funcçio- 


diâm- ota ida que iom)| 


“Om 


Sidi 1 


MANSEL; 
TAVIRA; 
OLHÃO: 
SINE: 

o 


be E 


ER 


0 vapor. Lusitania. ia snhiá Rm ra Lisboa na 
terça feira 23 do cokrente ás 5 horas da tarde. 
Agontos A. Miller & O Cro 
Ti ape: He a-Plymoulh o aapor 
Alexond: PA c a para 
Petersburgo. - si “oo 


— Em una Sera a a O Tempio, [7 
abr de Lisboa. 
— Em 11 sahiu de ADA pata 
o “Gem E the Ocean, c,. “Bedfiela 

Em 10 sahiram de Liverpbol pai 


: uid u gabi de, clyde, para Lisboa o 


sertnaL. Bat. Flor dos Sáfilos, carvão. 


* PORTO, 22 DE ÁGOSTO. 


ento é Ni 


A Pe: pa e o mar bom. 


bi 


silica ab. Conténte o Einíha, 


Pedro,  €. Taylor. 


REINO, 
LISBOA, 18:DEAGOSTO:: “11 
“ ENTRADAS. 


+ O Emi 
oq, ida 


MA.—Vap. fr. Dordogne, milho. 
«Cah. Senhora dos Martyres, fózendas. 
E - Senhora do Rozario, peixe. 
João Baplista, carvão. . 
DEMO: Br. sueco Henrica , madeira. 


hi 


| |naes d'Azambuja. 


(A da] barra, POE EA, do * 


ljectos, que constam da lista, 


senal Marinha Grande, 


Hiate do a 
= Cah. Senhóra do Rosario é Almas 


PENiCHE 


Br. pq. Da Capôs sal, 
mm 


DORTEn: 


+ PORTO; 21) DE: AGOSTO: 


SEFODAL lpor 


as a)—H. Aurora, m. Lebre, 
IDEM. Pipe. 6 Gardina, c. Carregal, lastro. 
IDEM 21. 


ENTRADAS / 
FIGUEIRA, páia as. Nata fonceição Estrella, 
e le-M th 

QUEBEC, 30 dias, mBat. Novo Activos, ho Mobd 
| lhães, pf, , 
LISBOA, 


RE 


e feortig 
BREMEN. “— Pat. Fortuna, c. ros ho e 
cortiça. 
LISBOA. —Rasca Flor d' Aveiro, c. Santos, pia 
LONDRES. Egei ingi ; Anlelope; « e. 
fructa, etc. 


MAERGA St. sueco Cite [A Samiisoi, Jas- 
tros vol sem ut d 


REBOLEIRA N.º 30. 


Nº para vender| tnbpdido 
de Flandres de is 

'qhalidade de 12/14, 

do e 25 pés de dedo” 

adas de” largo e 3 ditas do. gros- 


(16 o 
MILHO! Novo. 


Juolooo no BORDO do hiato «2 


res ' Ttmãos'1.ºy ha excel- 


“ente “milho novo vindo do 
“> "Mazagan; preço 46015. 
(1619) 


“ARREMATAÇÃO 


DE PROPRIEDADES, FÓROS, PAPEIS DE 
CREDITO E, MOVEIS, 


Nº dia 30 do corrente, 
N.ás 40 horas da manhã, 
hão-de: ser: arrematadas perante o ill Mº 


i-|Juiz de Direito da 1.º Vara, na rua do 
: | Laranjal n.º 64 — tres moradas de casas 


contiguas, sitas no largo da Policia com 


-[osn.º842 a 14, avaluadas em rs. 760500 
E =/[8: 324800. de pensões annuaes im- 


postas em varios- predios dos Guindaes, 
avaluadas em rs, 6158225. 


rias 


5 acções “da Com panhin de Tecidos 

(do Torres Novas. 
10 acções da Tom panbisidas Fructas 
| usitônia. 
: 47 ecautellas no valor nominal do 


23:5004000 da: extiheta |Compa 

ea) Publicas de Portugal. : 
h acções da Gompantii 

prablha 

4 'rico cobertor! om: folha bordado 
da Índia. 

= 4 rico oito -a-Indi-do de Ca- 
mello em folha. 10! 

4 mesithas de oba Chinézas; A 
mesa jardineira com pedra matmore, 3 
bahus da India, 12 colherinhas de prata 
para chá, , varias, pinturas chinezas pro- 
prias um album, - uma. porção «de 
conchas, ho ia lrepe olá e 

ns poucos de livros velhos 
nes ai o em virtude dé 
catorio vindo de Lisboa a requerimento 
do dr. Manool Maria Rodrigues de Bas,. 
tos e seu irmão, de que é escrivão Joa.. 
quim José de “Souza Reis. (1620) 


» Leilão. 


Quinta. Teira 25 “do cor- 
rente, ás 10 da apo 
1 


a TUR de  Cedofeit: 
“haverá leilão d'uma rica 
-mobilia, um «pianno dega- 
- binete de 7. oitavas, . lou- 
ças, procelanas, cristaes, 
-relogios, . cobertores / (de da- 
masco, pratas e, mais ob- 

ne se dá 
no- bazar de Gonçalves, nos RR 

n.7'c 8, cujos objectos pertencem ao 
ul. mo snr. Pires, que se retira para sua 
asa no deals do Brazil. 

coins! Ra se recebe, objecto RA 
de: fóra. : Sa 


COMPANHIA SEGURANÇA. - 


VUINTA feira 24 do corrente, pelo meio 

dia, no escriptorio da Companhia, 
na ruas dos, Inglezes, se hão-de arrema- 
tar 2 acçõés da Companhia Segurança, 
por fallecithênto da sr.* D. Roza Can- 
dida d'Oliveira. 


1622) 


: - Porto, E! de Agosto de: 1859. 
( 
andar, agua furtada e bom 
quinta, na travessa da Fontinha 


STLE.—Pat. norueg. Amazón, carvão: 
sc. hol. Burger, carvão. 


PARA ALUGAR 
1.98; quem a pertender falle na 


MA morada de casas de um 
rua do D. Pedro a nº 00. 28). 


he 


OTCOMMERCIO, DO; PORTO. 


BANCO ME ERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do ex.to “snr., presidonte 
da assembléa geral são 'convidados 
os snes accionistas para a “reunião que 
deve ter lugar no dia 1.º de Setembro, 
ao meio dia, no edificio da Bolsa, para 
dar cumprimento no artigo; 20.º dos es- 
tatutos. 
Porte, 20 d'Agosto 1859. 
João Antonio de Miranda Gimenes, 
Secretari 
(1645); 


; APR cid 
 ESENCAMINHARAM-SE: dois; sinetes 
douro juntos “n'uih annel e-com “uma 
chave d'aço. Um dos sindté: tem um R 
eo outro uma coli, O vem E achasse 
£ queira , entrega 
dos Inglezes 1 n.º58, 


coberá boas al al 


Mo em dosLoyosn: id 

49, ha para vender bom- 
bas. -para..acudir--aos -incendios.;- monta- 
das em, snodas, e d ão, com mangas 
de couro ora hd col olho 4 ditas para 
regar jardins, que Hambém servem ipara 
infcendios em “caso de necessidade. - 


«UI 


oia a Pat: 


Led A 
“Farinha americana em 


barricas e-centeio. 


DNDE-SE na Bate) a do Terreiro n.º 
| 42.0 E (1617) 


RECISA-SE para Pariz d'um. individuo 
p solteiro, com inteligencia, actividade e 
boa conducta, que saiba correctamente ajS 
lingua franceza e os nomes das “diver- 
sas fazendas, formular facturas e: fazer a 
correspondencia d'uma casa de grande mo- 
vimento. Quem estiver nestas circuns- 
tancias- queira dirigir-se em carta fechada 


a esta redacção a+P. « (1609) 
re a press A 
ERTENDE-SE 8008000 rs, a juros so- 
bre dois, prédios ( de chão e meio cada 
um, na ruá da Boa-Vista n.º 182 a 184, ou 
vendem- -se, 'tendo quintal; e ramadas em 
volta, boas arvores de fructa e agua:-quem 
pertender sotalgue das cousas, -trabta-sê 
ma mesma. , 1 E 610) 


EE 
Yº 
59 
= WB06 a 
no) PN. D à 28. ] 
M esta marca existem a bora “do var 
por «Braganza», vindo, de Liverpool, 
16 pipas d aguardente, carregadas por R. 
ardmân : roga-se á pessoa a quem 
rtáidad de as mandar despachar ou of- 


forecer 4 Alfandega armazem para as re- 
colher. (1612) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha pa- 
ra vender 'agua-árdente de 2, e 10 
graus. (1613)! 


ENDE-SE um'bonito ca- 

rivallo 'russo dé! quatro 

parascinco annos que ser- 

ve para cavallaria e para-lrem:: —stra- 
cta-se com; o iferrador' Luiz, mo largo do 
Carmo. + [4614] 


[3 a rua do Bomja mo 612, per- 


tende-se fallar,com o, ill,Mº snr. Sil- 
vorio. Alves Nopg vindo, do Maranhão, 
- [1603], 

“E! (o) degoR H. Guichard, ná 
Praça do D. Pedro, ha para ven- 

der bom vinagre para meza a 90 rs. 

+ por garrafa e almude 1: 920 rs. Tem 
igualmente vidraças, garrafas para licôres, 
redomas e varios objectos neste, sentido, 
por preços commodos. [1597] 


com duas moradas de 

E) cosas, sendo uma com 
a frente para a estrada de Lisboa, e outra 
no caminho que parte para. a Barroza; 
tem agua de bica, nora” e dois poços, si- 
ta no largo da Bandeira, em Villa 
Nova de Gaya, a qual pertence ao falle- 
cido Bento Joaquim Pereira Dias, mo- 
rador que foi na rua das Flores, e hoje 
pertence ao pai do falecido: quem a per- 
tender comprar póde dirigir-se ao seu pro- 
curador na rua das Flores n,º 409, on- 
de es. tão patentes os titulos da mesma 
quinta: é auctorisado para a venda da mes- 
ma João Ribeiro Mendes. ' (1600) 


A rua do Gonçalo Christovão n.º 9, 

entrando pelo. lado: do Bomjardim, á 
diroita, vendem-se ovos da Cochinehina e 
Dorkings. 


ANTEIGA de €: 
Congostas n.º 20. 


 Machinas a vapor. 
OBERT Reid, como unico agenten'esta 
cidade da mui acereditada, Inbrica dos| * 
snes. Charles; D. Young & €.º, do; Lon- 
dres, avisa aos manufactores industrines 
e agricolas que tom á venda duas ma- 
chinas ai vapor: da/força; de 8 cavallos 
cada uma. 
Recebo ordens e obriga-se a apre- 
sentar n'esta cidade, com a possivel bre- 
vidade, quaesquer 'machinas ne 'se exijam. 


ed O ailidad, 
(1404) 


5 à, Sen dono NA rua | 


* |da-se muito melh 


FENDE-SE uma quinta, |' 


"Com, iábmai 


Ns “Piannos, Cima: tdo Muro 6,9 
«| timento dei piannos, de todos; qê feios à para, vender, dh R E 


22 


tor! rico o! variado, 18Or 


uso eob om 


ENDE-SE: + uma” 
em. fôro nem pensão, de 
nho, finissimo, , no sitio do 
reguezia! s “do Douro, 
que foi de Nei de “Anta, a par- 
tir com o «mesmo rio; e /com; (0 ex.M0 
João'de Almeida Pessanha: » sua produ- 
ção, em antios regulares, era de 16 pipas 
de vinho; tem casas, etc. formidaveis to- 
neis pora receberem. o vinho da mesma 
quinta e até 40 pipas, que: queiram mu- 
dar para ella!” Quem ''a pertender póde 
dirigir-se à, Sebastião Poreira Cardozo de 
Gouvinhas, que tem metade da mesma quin- 
ta,ou “a Caetano Pereira Junior, de S. 
Martinho. de Anta; qualquer destes apre- 
sentarão | Os, “titulos, da mesma E 


98] 
DR. E. POTTER, 
; DENTISTA | AMBRICANO. 


“de annuriciar aos habitantes 

"asa cidade que se acha hospedado no 
Hotel Ingléz da rua da Reboleira n.º 60, 
onde pode ser consultado por alguns dias 
em todos os ramos da sua profissão. 

+ O dr, Potter colloca agora dentes por 
um systema novo:e muito melhorado, em- 
pregando Cuoutchouo vuleanisado em lu- 
gar do ouró. Esta” substaficia accomo- 
r á bocca é não pro- 
duz acção galvanica, como acontece sem- 
pre com os metaes; é alem disso, preferi 
vel, ao osso de. hippopotamo, por ser, mui- 
to mais duradouro e não produzic mau 
halito, como 'este está produzir. 
a Em sua casa! Podptar e 4 as ámos- 
tras! - (4582] 


A qua de, BETE mn. PETER ha pa- 

ra vender farinha ingleza de superior 
qualidade, genebra legitima de Hollanda, 
rastilhos de patente para praodes e va- 
rios outros objectos. (1 506) 


fi, WEsDEsE ou aluga-se a casa 
n.º.98, rua Nova-de S. João, 
de 5 andares e bons commodos e bons 


armazens : à quem convier fallorkha-tãa 
do Almada, n. U 152. j 


oÃo Daio “Marquês Julio, fe pu- 
blico aos, seus Amigos e freguezes 
que abre.no-segunda «feira 8: do corrente, 
uma paderia em Leça de" Palmeira, rua 
do Espirito Sunto'n.º 5, tom doce fino 
de todas as qualidades, e bolacha fina e 
biscouto dôce e azedo, e todos os gene- 
ros pertóibentes, ao seu Eh 
50! 


dim 


Madame Galiano, 


o pane DE LISBOA, 


RUA DE ST.º ANTONIO 74 


eu grande ap sortimento de chapéus para 
T! lutó modernos, de 38600, 44000, 
48500 e 98000 reis. (1374)' 


ERTENDE-SE um jardineiro para hip 
para a Figueira, tendo alli comida, 
cama, A roupa lavada, e um bom orde- 
nado: à quem convier queira fallar na 


rua do Calvario nº Mi, para traclar do 
ajuste. (1576) 
U! optimo armazem, ' sito no 
Jugar da Fervença, em Villa 
pipas com tanoarias, agua de bica, com 
outro armazem para secos dizimo a Deus. 


VENDE-SE | 
mu Noya de, Gaya, de” lotação de mil 
Quem o pertender falle-com Joaquim José 


- |da Conceição e Silva na rua 23 de Julho 


n.º 378, aonde-sestractará sobre o pre- 
ço e se mostrarão os titulos, (593), 


E 


com grandeprática d'escripturação mer- 
cantil por partidas, dobradas e simples, e 
bella, calligraphya, toma conta de ; qual- 
quer escripturação;| isto todos os dias de- 
pois das 3 horas da tarde. '- Quem” qui- 
zer utilisar-so deixe carta com as, ihiciaes 
L. Y., na ruade S. João n.º 66, para 


Rua de 8. Francisco n,º 2 “(ua 


ser procurado. ) (1555) 


quinta, -ah 


M individuo devidamente habilitado o 7 


“PH SRMAGIA 


DÊ 
MIGUEL JOSE E SOUZA FERREIRA, 
minoRua da Bainharia'n.8 536,1 


STE estabelecimento acha-se “sorlido 

d'apparelhos é instrumentos cirurgicos 
novamente inventados e “modificados em 
França e outros páizes a pár dos progressos 
que à sciencia e arte de curar tem feito, pro- 
porcionando assim aos doentes, com enge- 
nhosas fórmas, todas as commiodidades ten- 
dentes a suavisar os seus diversos padeci- 
mentos :'o' dono d'este estabelecimento 
lisongea-so de tor, deste modo, satisfeito 
á necessidade que, desde muito, sé sen- 
tia, de sé obter com promptidao muitos 
dos objectos qué mais precizos são para 
curativo de muitas enfermidades , e que, 


ventura, pôr em algum riscó 'à vida'dos 
doentes. He, pois, para uma semelhante 
providencia, que elle, entre muitos desses 
objectos, temos seguintes: 

* Estojos | com ferros para disseccão, 
ditos para curativo variados em quali 
dade é quantidade de instrúmentos, a fim 
d'estar ao alcance de todos os snrs. fa- 
cultativos, caixas para a operação da ca- 
tarata, ditas “para 'molestias da palpebra, 
Strabismo, eai dam piitação ditas! com 
a arvóro'do Trépan, é todos 'os fertós| 
soltos ' mais usados é modificados, como 
Amydalotemos, Algalias “de prata e de dif || 
ferenites materias, Agulhas, Bistoris, Es- 
calpeltos, Escarificadores, Esmagador li- 
neario de M. Chaissaignac, Espéculos, “Fa- 
cas' Paiputação, Forceps, Lancetas, Pin- 


bra pedra rá, ditos para 'à operação 
da Lithotri ici Serras, “Tétiaculos, | “Torni- 
quetes, Trocates, ' Tesouras e Stéthoscopes ; 
instrumentos para os dentes, como chaves, 
Boticões, Escarnadores, Pinças para rái- 
zes e limas etc. Almofadas, paro êncher 
dar, de grande commodidade para os do- 
entes se conservarem deitados sobre éllas, 
Bomnets é bexigas pára applicação do gêlo, 
Biberões para a Tactação dás crianças, 
Cintos elasticos para rupturas umbiliches, 
abdominaes e hypogastricas, Fandis, Tri 
rigadores de jacto continuo ,'Meias' elas- 
ticas 'de' seda 'é algodão para varizes” e 
venitosas pelo! processo ' de Charriére.! 
“Alem'do Sortintento acima, dito, tem 
também, á” venda todos os productos “ey- 


iniv tenção estrangeira bem conhecidos nas 
suas'vintúdes pelos snrs: facultativos, é são, 


de salsa-parrilha, Phosphato de ferro 'so- 
luvel de Leras, Pomada da viuva Farnier, 
Tecido eletrico-magnetico, Ferro redu- 
sido pelo hydrogenio de”Quevenno, yi- 
dros corn'os pós das flores do Kousso, hoje 
o remedio mais efficaz para extrair ó verme; 
Isolitaria, garrafas d'oleo'de figado de Ba.| 
calhau paro vindo'da fabrica d'Bvas de 


de ferro, Aarsenico, d'enxofree de mer- 
oúrio, e muitos outros preparados de sua 
industriá pharmaceutica. 

E na mesma pharmacia tambem sé 
prepara o oléo-de figado “de Bacalhau 
com iodureto de potassio, segundo a for- 
mula do''snr. João Antonio' de Moura: 
vende-se em meias garrafas levando ná 
otiqueta 'a dose marcada de iodureto que 
contem' cada onça 'd'oleo. [1188] 


Caleches, 


DO PORTO PARA LEÇA; DA PALMEIRA 
E VICE-VERSA. 


| nó" ronro. DE LEÇA. 
“De manhã. “De monhã. 
0648 9% CTB Ba 94h 
DE tarde; pDo tarde. 
hei6%h 3, de 7 


renda de bilhetes hô Porto, 
e João Antonio Marques Junior, 
entrada” da rua de Coodieita n.º=70,8. 

Dita em Leça, botica de Vieira, | rua 


da Ponte. 
N. B. Em ambas as estações fre- 
ta -caléçhes para, corridas extraordi- 


e para, toda e SERA j 
(1509), 


AS sé est Ci o Maiô 
da Ponte-a casa 1.º 234 e 235, 
,8 arco correspondente para 6 caes 
“da Ri '946;:— quem a per- 
tender falló “nas Escadas do Bárredo 'com 
o" padre' Jogo do! Couto Leal) [1579] 


por não'os haver" no paiz, poderiam, por |j 


sticos e Porta pedra, Que-|' 


Lai “Phitimacenticos e hygiênicos de |“! 


entre tiuitos.'b verdadeiro Artobe antisy=| 4! 
philítico “de Laffecteur,* vinho. e essencia |! 


Liverpool, dito misturado com: ioduretos| 


Mo dia 26 do, cor- 
rente mez d'Agosto,| 
pelas horas da manhã, na praca 
do deposito publico, se ha-de proceder 
á arrematação voluntaria de: duas mara-, 
das de casas sóbradadas de 3 andares, cada 
uma com armazem pegado e quintal, é mais 


|pertenças, sitas no cimo da calçada da The- 


, 40 entrar nó Largo da Batalha, com 
5 39 a 36, cuja arrematação se faz 


Souza E Ferveii a, de RE & escrival 
achando”; gg! "os titulos em! m' poder “ao ppro- 
curador “João Ferreira” nê ao ruz 


E n.º 597. qoio vo AST8] 


A LUGA = SE 4 a bon casa,' com 
“quintal, mravrua de + FOMid 7 
guel' ni “être Zu 0 (1444) 


BEEMBDO Chaco, morador 
ma, rua do Almad SM 
pule piannos, cadeiras, | 
toda a qualid e de moveis, por 


preços Sommodos, 
“Beúzine Collá 


É: essencia mais eflicaz que se conhece 
para tirar nodoas de toda-a: qualidade 
no fato; ou seda; -ouoveludo, lãjhuvas, 
etc: etc.; sem alteração de sua: côr, nem 
do: seu lustro. Esta essenciá: não 'deixa 
cheito 'algum : vende-se por 360reis o 
o, emcasa: de N. Mori (1234] 


beira, mm: o largo 
de Santo Ildefonso: n.º 16, declara , 
como encarregado. da venda, da grande 
propriedade com bom quintal, ) dis er- 
tenças sita na rua do Bomjardim n.º 237 a 
246, que ella, a propriedade, não tem outro 
encargo mais que à RnSãO annual de 58400 
reis. 

-Os titulos, que se. “dobram no escri- 
o advogado osnr. do. Bruno de 
Tú Gê ellos, na rua de Bellomonte n.º 
pódem ser examinados or da dias 
depois das riedadê, pó- 
de-se vêr [ f da tarde. 
Do, seu ajuste tracta-se com -o dito Es-| 
pinheira, ou em sua casa, desde; as 4 
ás; 6 horas da; tarde, ou na Coguniia, 
desde as 8 ás 2. [1309] 


TRANSPARENTES PARA JANELLAS — 


RAR SALAS — CANDIEIROS PARA GAZ 
E APRESTES PARA ESCRIPTORIOS. 
: ua das; Flores n.º 250 0,258. 
A para vénder d'estes/objectos; de que 
ultimamente chegaram do estrangeiro 
lindos: sortimentos:, vc vw (1604) 
Pré Lu RA Teu =T 7 T 


CAAVIZOS. col 


TO 


compradores por serem de Pa util 


dado para a lavoura, já pela sua dura- 
cão, ejá pela. fncilidado do APPO (3 
colocação. : 
CV PREOS a 
"De A voltas por un 728000. 
De 5h» da BLEODO 
Do! » 968000 
! doa bj mio 1859, fe, 
861) 


INNUNCIOSHA ÍTIMOS 
Para Londres, hot 


Espera-se tudos osídias 
, UM vapor “da “carreira 
* quo deve partir brove- 

mente pará”: Londres. | 


Quem quizer carregar ou ir Ki pas- 


» Ou a Miller & C.º, 
! (1605) " 


- Para Liverpool. |. 
O vaporinglez= 
CINTRA,== com- 
mandante Henry 
William . Lloyd : 
espera-se portes 
tes dias e sahirá brevenmete, I 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se a A, Miller é 
C.à, rua Nova dos. Inglezes n.º 81. 

1 (1606) 


Para Liverpool. 
- O vapor inglez — BRA- 
GANZA, — capitão: W.” 


London sahirá no dia 
| 26 do corrente, 


orhighfarios R. Chamiço, Filho &'Sil- 
va, à quem so deve dirigir quem quizer car- 
regar ou irode- passagem , "assim “como 
ao “snr.: Carlos MORTE) rua ir AR 
zesm.? 52, ! (1644) 


a eg ira 


Feuerheerd Junior & € 
rua dos Inglezes' n.º 8 


rim nto de seu: dono” do de) 
Vignna, | 


HARMONEFLUTE — PAPEL PARA FOR-| 


y | otamento. 
ai 


sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias), 


i|eo Ignacio” 
49. 


Para New-Castle e Leilh. 


“A escuna ihgleza="CLARENCE, 

= capitão. t, R Cox, de 59 

toneladas, 'sahirá com toda a 

brevidade por ter a maior parte da car- 
ga engajada. 

Consignatarios coros Coverley, rua 


Nova dos Agoaos o 2. ra 


ta Ibrafidaião | por 
a"eúrga prompta. 
"e passageiros” tráctar se 
NE na de Santa 
oh 581) 


RA, TE 
WRAY, = 


neladas o 
“ Consignatário “carlos! “rr rua 
dos Túglezés 'n.º"52. N75] 


de Ra à classe, vai sa- 
com muita brevidade, por 
ta” parte da! carga e “passa- 
geiros;; para O resto, tractá-se com "Joa- 
quim' Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. e St 


“Para! Dablin,” 


1/10 iate = DOIS AMIGOS <a 
y sahir- com; brevidade: ' Corre- 
» tores Daniel; Irmão é Cor 

A escuna ingleza = “OPORTO; 
= sahirá com toda a brevida- 


(1592) 
» de possivel por !ter parte da 


carga engajada. - Quem “na mesma: qui- 
zer, carregar dirija-se aos agentes A. Pi 
er & €.º, rua dos na n.º 84. 


Para: o Rio Grátide, do Sul 


| - A barca =*PAQUETE DO RIO 
» GRANDE, = de 4.º classe, ca- 

pitão Bento José d'Almeida. 
— Tem o seu carregamento: prompto, e 
recebe. ainda alguns: Passageiros “a-pagar 


* [neste ou n'aqueile porto ,' “para os' quaes 


tem' excelentes “commodos: Jos! 
“Caixa artos Brandão, 
14.0 


Eat polaca MARINHO, — enc 
pitão Pimenta, sabirá até 25 
do; corrente meg d'Agosto, 
por ter a maior parte do seu 

- | carregamento, prompto;: para lojresto da 

carga) e passageiros tracta-se com: Viva 

Azevedo, &, Filhos;, rum dos Fogueteiros 


di 


Rara "Ob 


96), 
» Parauo:Rio-de Janeiro. 


db A velleira barea — j 


028 — dad. à classe, vai sa- 
ir com brevidade ; -para carga 
e, passageiros, trata-se, com José de Sou- 
sa Monteiro o Silas em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261 a 
Peréira, For ermin, no, mesmo n.º 24; 


abnt 


“vs Paraio Pará.. 1 ab 


di 


da carga 
pórtuguêza = PAR! se: 

da carga o passageiros, Mrdcig -se com Lot- 
reriço Costa, ru: 'dos' Inglezes n.º'06.. 
1449) 


pat pio el amo 


Parão Rigide Jafeiro. 


id A' gulera SAUDADE, = cg- 


pitão José Cardia da Fonseca, 

Sahirá com brevidade ; para 
carga é hi 
vie 


Se com Francis- 


“Para 0 E 
' IDADE DÊ BELEM, 


osé dos Santos Lessa 
y sabirá. com br ú dade; 
para c: passa) iros, tracta-se, com 
Pinto & Ra no, largo de S. João Noyo 

AMAR) 


mio 


"com Esta quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel Ir- 
mão & C.º, em Cima-do Muro n.º1401 e 
102. (1604) 


Para..o Rio. de Janeiro. 
- Sabirá com muita brevidade 


a galera =AMISADE : ==para 
carga e passageiros, tractá-s 


radotes n.º 39, N 
To est o 


[1312] 


com Matiõel Pereira Penná, ra 'dos Fer-|: 


3a feira 9 23 de Agosto. 
T. BAQUET. TR, doa — 0 


ma em 3 E ou 


“TNP. DO COMMERCIO/DO PORTO: 
— Ru da Ferraria do Baixo! n.º 426,00 


